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tario, atacou da tribuna da
Assembléa a violência que
a força publica quiz pôr

Os homens de bem recú-
am, sim, mas diante de a-
ctos deshonestos, preferiu-
do o ostracismo aos gosos

em pratica contra a pessoa de poder corruptor e cor •
do talentoso moço, e, euer- rupto, oppressor e vilipen

gicamente, proüigou a co- diado, manchado de san-
bardia do ataque. Nesse dia, gue e aviltado por depre-
pallido e atarantadOjO estu- dações.
dante José Accioly mal pou- j Cumprindo um dever uão
de, em phrases dúbias, ap- recuam nunca e, ou vencem

plaudir a condueta do di- ou morrem, guardando a
rector desta folha, negando compostura de homens até

perfidamente apoio a uma o ultimo momento, e a fé
moção por este aprentada nos principio*, deixando um

vereirò, por um golpe
Kstado, proclamando a di-
ctadura, e ao lado de Abel
Garcia e Antônio Salles,

NA IBIAPABA j

Qm,pressão <te Viagsm)
Quando me recordo da minha

viiigem á Ibiapaba, e procuro re-
compor e que seuti, sinto o mesmo
assombro, tmiho ás vistas' o sertão
azulado, e vogo, conno vi numa tar-
de s-reaa, a sombra escura da ser-
tu projíciãhdò se a de/, 'egaas sobre
a campina vastíssima. Quando, po-
rem, tento escrever essa impressão,
a irmgUsciu egoisti esconde-a, e fi-
co 8(5, procurando recompo!-a, como
quam procura refazer as S-ienas va-
gás d'um sonho longínquo e leve.

Ver. o sertão du um talhado da
Serra iGriuiJe, é sonhar accordado,
é ter entrevisto o imaginário. Ho-
mens sábios, d'aquellla b lez \ in»
discriptiyel, aaseaibraram-se e so-
nhiuám, \rieira, de lií, entre as j al-
muiras batidas pelo vento, viu as

trigasinhas de campanário, creditam em Ueus nem na uuvens debaixo dos pós, que, como
È, em politica, a acção alma immortal; tudo para o céo, dizia eiie, não sò causam

do director do Jornal tem elles é O OUrO e OS gOZOS saudades, mas já parecem que estão
-i .. -~;~~„ M.t^. promettendo o mesmo que se ia

sido sempre a de lutador que este proporciona. Nao ^ por aquelleg deS(il.log„. Mo.
que vem á arena de vizeira lues importam os meios, raüS) viu (tum.l muralmv da 2ialu.
erguida, assumindo a res- querem os fins. São torpes reza, imperfeição d'arto, tao alta
ponsabilidade de seus actos. como um ventre de sapo, que asiomora as nuvens e aos nos-

Ao-ora mesmo na audi- na sociedade so bem pelo s^ ülhos tir* a vist»-» .
. Frei Maranhão, olhando-a de lon-

encia de sabbado que o mesmo modo por que sobem ^^ que „tquenM 8utrM aUas
jornal official classificou de certos gazes perigosos e se asS8meihavam ás ondas.»

calmo e nauzeantes. i E eu .vi as i0nda9 do cimo da-
Êfl perder tempo COm tal quellas serras altas
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Recuo ? I
Os homens de conscien-

cia e Jé. só recuam ante a
maldade, e a maior força
do indivíduo está ua .con-
vicção. Todo convencido é
um forte que se não abate,
nem recua nunca.

O director d'esta folha já p7estigiar o governo nome limpo e uma memo-
mais de uma vez tem dado g- ^^ ^—^ iüdode. ria respeitada,
provas de;qiie;^um:cp.nv^r 

^ & palado dar deacul. j Os cynicos, esses uão, re

pas amarellas, tecendo in- cúain sempre porque não a-
creditam em Ueus nem na

cido das idéas democráticas,
e, na Academia, por" ellas
sofíreu dissabores e não
recuou, ao. lado de Silva
Jardim, nem quando os par-
tidarios do throuo arma-
ram a guarda negra para
matar os republicanos.

No Ceará, aos vinte -e
dois annos, era Secretario
dê Justiça, quando a espa-
da de Deodoro Wllou^a
Consütu.çao de 24 de Fe-^s dr. w. Calvalcaati ,.,,.„,•

Oe '. ,•-!,- rv-^,,4-^ A**- lu-á lií.Aoo Ae. ri \ lJma tarde, de um talhado, quizassumiu a autoria do artigo, gente dar-lha lições de ci-¦ ^^ m o geri,o_ Q ^ ^
protestando pela prova de vismo—mas A Republica llmmlnava a serra. Entretanto, em
tudo quanto nelle se disse aconselhe o proseguimento baixo, a meus pés, no Pacujá e no

porque é tudo verdade do processo e deixe de in- Oraya, anoitecia, a. sombra da íbi-
isolado do partido, PK:^á repetida dezenas ventar recuos. Ainda preso 

'»»$* deitava-se pelo sertão immen-
gou oattentado, demittin- imprensa deste ou morto, o director do*0" ?, P^aiém da sombra, dez
jnt(a a.. ,,Hn rariro nue uc vc^a ua ímjjicu&d, uuste | léguas, longe ide mim, o sol ainda

A doze annos, quando ou era pe-
queno, na Parnahyb», na terra em
que me criei, vezes o vezes, á taide,
quando o sacristao da matriz, <> velho
Macario, ia tocar compassadamente a
Avé-Maria, eu fugia de casa, e subia
com elle a escadaria já velha da
branca torre tranquilla. li lá, em-
quanto elle, silencioso, relitçios.unen-
te tocava, de minuto a minuto, as
três badaladas tristíssima!?; eu, cora-
movido, pensando não sei em que,
olhava ao longe a seira grande,
muito distante, muito azul, muilo
tênue, que se fugia aos meus olhos
como se fosse num sonho...

E ali eslava eu, já homem, desil-
ludido, no simo d'aquella serra I
O meu sonho de oulr'or.i, aquella fita
azulada, ali est;iv-t aos meus pés. O
meu sonho, tão azul, tão doce, tão
vago, era, na realidade, escure, e pe-
treo.

Kntão pemei nas minhas illusões.
Todas ellas, todos os meus sonhos
de creança, acabaram' diluiram-se
ou transformaram-se como aquelle.

E emquanto eu, era silencio, com
os oihos cheios da lagrimas, me trans-
portava á minha meninice, a Ibiapaba,
o Minho tabajaia onde roboou o
grito de guerra de Jatobá e a palavra
doca de Vieira —pouco a pouco, viuva
do sol, ernbuçou-se na Ireva, desdeo

i Cralheús onde nasce, até a pra'a,
onde estaca defronte do ^már que

|Drarae- ., ia j*S àx. kêyJ"'-
Conceição SiTiiha dh Batukitè

Humberto de Campos

-,A Republica, em secção
telegraphica, noticiava, ha
poucos' dias, a visita feita pelo

© ôlfio da rua
ita-
ex-

do-se do alto carge» que ^stado g nos-jornaes do jornal valeria mais paraj d"ÜUrava0 panasco 8trlanejo. o ser
oecupava, junto a aaminis- ^ ^ jaaeir0i Publique os cearenses do que qual- j tão parecia quasi piano, os serro-
tração Clanndo. ! ARepub££caQm sua integra, quer accioly.

A sua luta desse tempo 0 te40 de audieociai c«m0 Tlrem deSse pobre Zé
pode ser auestada pelos q ^^ 

^ 
^^ laatejoulas do poder e

animes da Assembléa q 
^ kitura vejain se elle vaie um ca-

pelos jomaes-oüde escre- ^ 
s. ^ ^^ ^_,^via cliaiuiiiiL.i c. ! dera concluir um recuo. | A questão foi collocada

tes e as serras proxim»s, daquella
altura abaixavam-se e desappare-
ciam. Nuvens que corriam no céo
punham manchas movediças pela j dols minislroS) com imm se m,
campina dourada. Lagoas sertaue-'
jas, batidas pelo sol, pareciam espe-

Babaquara os snrs. Calmone
General Hermes. O despacho
esclarecedor, terminava desta
maneira: «Accioly foi acolhido
com a maior distineção pelos

Um habilidoso artista
lia.no, o snr. Del Fiume,
hibe, actualmente, nesta cidade,
toda uma flora... artificial.
São rosas, lyrios do Cabo, ver-
benas, margaridas, camelias,
orchideas, saudades—emfim o
diabo, nuero dizer: toda espe-
cie~" de ¦¦ f lor!;r7ív*?5»«p'^?"'"'í;. ¦¦ • ^ 'y^^rmr-^rí^

Entre as cogítaçõfs natu-
raes que podem acudir ao es-
pirito de um observador da mi-
nha tempera, contemplando,
com bocejos desintessados,
uma exhibição.de flores de pa-
pel cobertas d'uma camada
de gelatina collorida—não é
extranho vir a idéa d'uma outra
exhibição sui generis, interes-
sante, única, para coroar o ef-
feito da primeira e despertar,
no animo publico, o gosto es-
th ético e analytico.

E não fosse—este senr. Ac-
cioly José Pompeu Pinto La-
garto Queixo de Graviola, um
pobre rapaz de vistas curtas e.
sem desejos do desenvolvi-
mento das nossas riquezas e
conhecimento das nossas rari-
dades, aceitaria elle o plano, de
que ora me proponho a dar
uma synthese, para as bases
dessa exposição de todas os
exotismos cá da terra.

Que grande coisa então!
Estou certo que o Ceará
tttrahiria a attenção do mundo
inteiro. De toda parte havia de
correr á Fortaleza a cohorte
immensa dos artistas, dos eu-
riosos, dos observadores. E que

Ali esteve um homem num terreno elevado, e con-Secretario do Interior, no
honesto governo do coro- . . . . ,-.- • ,
n-1 Bese*ril, para não des-Consciente do que ia fazer. | vem que o jornal pincial" ' • senhor de seuá actos e de | não queira obrigar o nos-

idéas, servindo uma! so collega de redacção afazer com os pés o que hV ^
zera com as mãos, dernit-isuas ...

meze3; grande e justa causa, capaz descer ate as baiucas, pon-"J 
de dar por ella a vida,como | do Aretino onde deve es-

tar a Justiça.
gias de sua vontade, saúde
e socego, sem encarar nem
allegar sacrifícios.

Os homens de bem não
recitam, e se caem, caem

tiu-se tambem seis
após' o inicio do governo. .

Ha quatro anuos, doente ,Ja tem' dado todas as euer-

e pobre, quando um silen-
cio mortal envolvia os actos
criminosos da administra-
ção do Estado, sosinho, mas
forte na fé de seus princi-
pios, firme na consciência
do dever a cumprir, de-
nunciou ao paiz a oligarchia
accioly, ladra, assassina e
corruptora, lancetando esse
abeesso das instituições diu-
turnamente, sem preo-
ecupar-se com as insuperá-
veis dificuldades da vida,
num meio
terror.

Antes, quando Campos
Salles offereceu navios para
conduzirem cearenses ás
senzalas abandonadas de
S. Paulo, foi nosso director,
desligado da redacção 61A
Republica, que contra a
vontade do commendador
Accioly, publicou sob sua
assignatura prostesto ener-
gico contra o despovoamen-

r\ r\wi\ ti o r\r\ ¦t \oir»

abraç idos á sua bandeira.
Recitam e se esgueiram

os acciolys, que, em politi-
ca, têm vivido sempre da
deslealdade com amigos e
adversários, trocando a far-
da de senador de Império
pelo barrete phygio, ati-
rando com os pés a escada
em que sobem,como fizeram
ao coronel João Cordeiro,
Bezerril e a tantos outros,
elogiando Prudente de Mo-
raes, até o dia de findar o
seu mandato para insultai o
no dia seguinte.

Recua um josé accioly
que se demitte do exercito
por incapaz, para se en-
cartar em cargos públicos,
para os quaes não tem ap-
tidão nem competência, es-

v.

to, protesto que reprodu-1 tando doente para servir
honrosamente á Pátria e não
estando para comer,dos co-
fres do Estado, gordos or-
denados e fazer arranjos,
com que se enriquece le-
vahtaado palacêtes e com-
prando prédios,quando para
os cargos públicos entrou

ziu na tribuna da Assem
bléa Legislativa e que o
commercio, no mesmo dia,
transmittiu, por telegram-
ma.para o Jornal do Com-
?nercio do Rio.

D ainda foi elle que, sem
corihecer pessoalmente o

wO plano é inclinado, e a
serie «Contra os diffama-
dores», de penna aliás co
nhecida, tem servido ao pu
blico de galhofa, dizendo-se
que Messalina abriu um
curso de moral.

Eimpe A Republica as
suas paginas, banhe-se em
lysol e depois deite o ser"
mão.

Tome o conselho do
Unitário e deixe-se dei

phantasiar recuos.

Iutrutii Fibüca
Passamos hoje para as nossas co-

luratias o consciencioso editorial do
«Diário da Tarde» do Paraná—Uma
Cadeira de Religião, publicado sob
a assignatura de Philon, na edição
de 9 do corrente daquella importante
folha euritib.ana.

O artigo de Philon analysa cjui
muito critério a improcedencia e in-
c-jnstitucionalidade do projecto apre-
sentado pelo sergipano Cardoso—um
antigo funulodo vlho satrapa c-armi-
se que o elevou á diguidad" de/e-

presrnfaiile do Estado, em paga tal-
vez dos pitéos preparados oútr!orà
quando o actual legislador não pas-
sava de um bicho de cosinha.

lhes tequeninos |em grandes moi-
duras d!ou.ro; Jí ao longe, a mais
de deseseis iegtias, 'i cem kilometros
de distancia, Sobral, me appareuia,
tremendo e perdendo-se, como o
ponto liaal branco e pequenino d'a-
quelle ímmensj posma da Naturn-
za...

Mil metros abaixo de mim agiiv
va-se um mundo de seres que eu
não via. Milhares de homens como
eu moviam-se lá em baixo, a sombra
d'aquella • moutauha que eu tinha
sob os meus pós. Por um momeDto

julguei-me um deus, para* depois,

julgar-me e reconhecer-me um ser
infinitamente pequeno sobre o dorso
iutímtodeum mundo...

Montanhas menores, a Serra do
ílosario e a Meruoaa, —ao longe, co-
brindo-se do nevoeiro da tarde, ac-
cendendo as arestas, os pinesros mais
altos, despediam-se da Sjrra im-

o rnalista Firmeza, nosso' como proletário.

BORO BORACICA -
Fornada milagrosa para
dartliros, eczenias, em-
pingens, queimaduras e
todas - as moléstias da

menstt...
AntHo, no seu delirio da Tuebai-

1 ba|arrebatado no dorso uetrro do dia-
bo vendo em baixo de si, entre o
estalar dos raios e o bramir das
tempestades, a manoha escura dos
mares e a nodoa loura dos desertos,
sentia um terror immenso por ter
sabido e um desejo incommensuravel
de elevar-se mais Queria descer e
desejava subir. E subia...

E á medida que era arrebatada

para o meio das conòtellaçõe^, en-
tre a harmonia ..das espheras, vendo
,j, a.-tros girando em rotações har-
nionicas pela. força de uma lei des-
conhecida, sentia, com um prazer
amargo, cahinm-se-lhe d'aquslla al-
tura, tod.is as illusões, teclas as do-
ees mentiras bebidas dos lábios Hos

| mestres : com Didyino no Peneum, nos
[seiOes de Amou, com os fartus

monges iia Nitria ..
Assim estava eu naquella altura
Eu nunca tinha subido numa snr-

ra. E estava naquelle momento, ao
fim d'aquella tardo amenissima, uobr.-.
o dorso da serra azulada que outr-
ora, quando creança, eu olhava cheio
de respeito e de tristeza, na hora do
auyelus, da torre silenciosa da igreja
da minha terra,

treteve em palestra cordial.»
Ora, eis ahiutn casoestraubo.

Até Fiúza, que não é lájinuito
sabido, lendo-o cocou a orelha
com o pé e uão o intendeu; o
A, Augusto attribuiu-o, er-piri-
tualmente, ao ar carioca tão
impregnado de intellectualismo;
iafluindo desta maneira sobre
o espirito bronco do «compa-
dre», e o Domingos Bonifácio
achou o cousa «incrivel de se
acreditar.»

Na verdade! Accioly a pales-
trarl—elle, incapaz de ligar
duas palavras! E logo a pales
trar com quem? com homens
educados, de conversação flu-
ente e elegante!

Nadai não acreditamos. Deu-
se isto simplesmente: Baba-
quara esteve sempre a roer as
unhas... emquautos os minis-
tros palestravam sós! Isto sim

As aceusações publicadas
contra o dr. Virgnliuo de Alen-
car a propósito de um caso de
roubo de jóias, soífrido em Ma-
náos por conhecida mundana,
agora são reputadas demasia-
damente cotnpromettedoras.

Despachos -ie Buenos Aires
noticiam que. o governo argen-
tino pretende convocar um
congresso sul americano que
estude, sob os sèú.si| aspectos
mais importantes, o problema
ferroviária internacional.

suecesso! Nem pensar nisto é
bom...

a exposição seria dividida
e classificada em grupos espe.
ciaes—segundo os productos a
exliibir.

Assim em primeiro logar,
seria classificada a ordem dos
raciouaes, constante do Fiúza
o dos cavallos da policia, alem
de outros specimens bypicos. •

Viriam depois os euuuchos,
isto é, aquelles que affectam o
principio da castidade por um
oriucipio da moral social: o tio
Thomaz, o Martijr da Ingrati*
¦Ido, o barão Guilherme, o de-
legado Sampaio, o João Fir>
mino, etc.

Emèseguida, a classe da
Aristocracia, figurando nella o
Zé Pinto que traria pregada
ás costas, como um cartaz de
aunüricio,a carta.de alforria'de
umdeseus^vôs mais chegados.

Após, a dos homens inde-
pendente: o Antônio Augusto,
o juiz Studart, etc.

Ainda a classe das pessoas
de juizo, em que se salienta-
dam o Carneiro da Cunha"e
os alienados de Porangaba.

Viriam, depôs: a secção de
belleza masculina, com a 6x-
hibição do Jaburu; a secção
dos probos, em que se apresen-
tariam todos os acciolys, com
a relação total do que possuem
adquirido á custa do suor io ros-
to... dos outros; depois...
muita coiza ainda, pois seria
um jamais acabar, se eu
quizesse dar aqui um relatório
prévio ecompleto de tal exposi-
ção—bem mais interessante que
essa de flores, que ora traz ma-
ravilhadas as minhas patrícias.

E olhem que nem seria dif •
ficil; o Zé teria menos traba-
lho que o que lhe custa a fu-
tura exposição nacional, a
qual o Estadü verá de longe,
por un; pceulo... Demais se-
ria uma exposição barata; o
próprio sur. A. Augusto não

idade exigiria se quer o logar de-se*

Nas iíèmorrliag.-ias, nas
siispensõen, ji;j« colieas
ut"-*"ri'«.",Si n;i8 pert'»rl>íi.
çõea próprias da
critica, nas flore-* braxi-! cretaiio de coinmissões, para
cas e iiiflammações do
utero—A 8ATJDE T>A

um de seus belotinhas.
Experimenta, Zél experi-MULHER é ° Iiniti^ menta, começando por exhibirpor excellencia e o reme-

dio que com segurança O teu queixo,
produz cura radical. |

yyy'SI

.-••

J^çfc*



* 

: 
• ¦.'.¦.¦¦- ,

JORNAT, DO CEARA'

fí cadeira de Feíicjiáo
V

f Para receber em cheio
o derradeiro golpe e rolar,
de encantilhão, até ao mais
lameutavel e degradante

papel,, o ensino publico
precisava 

• mesmo que se
lhe euxertásse «uma cadei-
ra de religião».

O sr. Graccho Cardoso,
representante da vasta tri
bu Accioly na câmara do.-
deputados federaes, resol-
veu empunhar a pá de co-
veiro e abrir a valia para
os restos da mallograda
instrucção popular.

O despacho tclegraphi
co, que repercutiu aqui
essa infeliz nova, não por
menorisou a cerebrina pro
posta do sr. Graccho; mas

quaesquer os termos dei.
Ia, a verdade 

'iusopliistna-

vel é esta: a emenda do
deputado cearense é in-
constitucional.

O Justado, ex-vi da Iyéi
Básica de 24 de Féverei-
ro, não pode absolutamen
te immiscuir-se em ensi-
namento religioso, ou este

.tenha por base os dogmas
da egreja romana, ou os
versículos da blibia protes
tante, o alcorão, o Zèkâ
Avesta, etc.

A constituição da Re

publica é terminante: Se-
rá leigo o ensino minis-
trado nos estabelecimen-
fos públicos. LfOgo, no §
seguinte, frisa que entre o
Estado e os credos reli

giosos não haverá relações
de dependência, nem alli
anca.

E}' clarissimo e nem se
comprehende como um de

putado salte por sobre
disposições taxativas, pro
curando enxovalhar a con
stituição que elle, muito es

pecialmente, tem o estrictó
dever de observar e cum

prir.
A cadeira de religiãc

que o sr. Graccho preten-
de crear é portanto, aci^
ma de tudo, illegal, osten-
sivamente contraria á lei
fundamental do paiz.^

O Estado não se preocu-
pa, e nem isso está em
sua alçada, com os senti-
mentos religiosos que per-
tencem ao foro intimo de
cada cidadão. Ü no domi-
niosoberano da consciência
individual o estado não

pode penetrar, impondo
constrangimento ou yiolen-
tando opiniões.

I)a comprenhensão ní •

tida deste principio irre-
ductivel, emanou a secula
risação do ensino; derivou
o apartamento do Estado
e da religião, constituidos
entidade autônomas dis

:¦ tinctas, sem parentesco.
As leis.. de vários paizes o
demonstram: «Ay escolas
devem poder ser frequen
tadas pelos adberentes de
todas as seitas, sem que
nellas tenham a soffrer de

qualquer modo, pelo que
respeita â sua liberdade de
consciência e de crenças.»
Na Irlanda, uma lei de
1877, diz: «Os commissa-
rios jamais consentirão na
escola qualquer inscripção
de caracter confessional,
que lhes pareça indicar que
essa escola pertença a ^al

e o que elle por certo exf/íam Pela. casa foram COflvi-
%¦:.-" 'dadas » fim de preseucear a
phcou aos seus pares na_lriste attitude do moço# Este
câmara. soffreu o vergonhoso supplicio

Uma cousa elle não po- durante 2 horas, por entre chu
guma communidade religi (jja ter dito e vem a serias e gargalhadas, sendo posto
osa particular», precisamos da cadeira ?eP°is 

de Por?a/ÓTa comviü
Uuia lei sabia do ftta }e Jmío por causa, dale^ateVS*briado aassido da CaLíornia determina: moral. gàSTfeStt%

«Nenhuma publicação re- jj0je em dia, exceptu-apanhara.
1 ativa a assumptos religi- anfj0 os reaccionarios, to- Deu-se em plena cidade este
osos pode ser usada ou dis- <jos reconhecem que moralfacto'<-ueProduziu £raüde indi
tribuida nas escolas, neme relÍ£rião são personalida gaAaf°' £pezar 

de sua Publi
4. 1 u:n;^4.u^o rL116iao wo puwn*uiud cidade, affirman as gazetas quelazer parte da blbhothecades distinetas, independei a policia o ignora,

annexa a cada uma. , ^es; já u Vae a presumpçosa ._^0-^--
^ Nenhuma doutrina reli- e erroüea affirmativa de que A Câmara de Commercio de

giosa pode ser objectoQde sem reiúm0 não ha moral. E88eQ> 'na Westphalia, publicou
ensino escolar». phi, ultimamente, o seu relatório an-

Nada mais sábio e pre' ^ _; .. -U: - / nual, acercada industria da sua
(Uo JJiario aa larae). circumscnpçao. Essen e o paiz

de Krupp e o relatório, como é
pre

vidente porque, como dis-
se Paul Bert: «Com a eli- natural, trata em primeiro logar
mi nação do ensino religi- os jornaes de Paris an núncio ter-da casa Krupp, demonstrando
oso nas escolas, assegura-se acoberto am caso de espiona- que as miüüH e as fabricas ex
se a liberdade da coasci- &££%!££? 

* preS° um Plomd..B por a,uella_»Ma, flta
poria da crença garante- Foi dépòis de um inquérito, feito'*110 um tjtel. 1ue nao e exce~

i f 1 f T eni con5eclueucia de uraa cartíl ano-dido por nenhuma industria in
se a dOS Clietes de tamilianyinaoffofycyndo ao sr. Thomson mi-dividuiil do mundo,
e salvaguarda-se a do pro nlfilro da marinha, porióoooo fran-] Aa minM dacaga K
...¦ y° COS, a ])ilOlüg 1'aphia de iWnm«ntíisl . rr r

tessor».
150.000 fran-

documentos
secretos de mais importância, que o duzam 2.200:0°0 toneladas de

A secularisação do ensi- ^ ienèrite de marinha Ulmo foi presocarvão por auno e esta enorme

no redunda em proveito
das próprias religiões, con-
forme o confesaram catho

em Toulon,
^&-

produe.ão não^b sta para a sua
grande industria, pois esta con-
some-lhe mais de 2.300:000 to-Regressa amanhã, para Aracoyaba,

o nosso intransigente amigo Adia-118^"33 Por annO-
ÜCOS C protestantes, na Hol mir0 Alves Monteiro.
landa, quando ali se discu- ^
tlU O assumpto. : „n popoio Romano» publica um convale8ceiites, uma" casa de"ba:*tigo com extensas notas de esta-i .

tistica sobreS. Paulo, realçando Jnhos, um enorme restaurante para

Para ubrigo dos operários fez
construir já 4.700 'casas, um
hospital, uuia casa especial par»

Para que haja concor.- ariig0 com exteháas notas de esta-'

dia, amisade e Caridade en- prosperidade commercial do mesmo 3.000 pessoas, um club para OS
Itp as ílivpr^qt; rplicriíV'? 

'À'^áo eo concurso prestado pelos empregados superiores e duasi.rv db Miyei&d.ss, rengiucs», e i(jjllian0é a0|seu desenvolvimento. u:ui:„°...„ .r iX -
em minha opinião neces- ' „*¦
sario que os professores se SllCerdote^hòiiiíÍistoreS Pro
se abstenham do ensino de testantes, rabbinos, judeus e

bibliothenas par.t. os operários.?
As leis allemãs sobre o seguro

-'dos operários fazem gastar ácasa

CI^M ArP

Jt

A nevralgia p;óde atara,?
qualquer parte do corpo,
mas de Ordinário mani-
festa e nas regiões onue

vários Krupp 3,071:000 marcos por
,,.„i„„n^ j_.„ j.„„.„ jor, ministros de diversas outras seitaslualquer dos dogmas das reliEl0Sfta> prote9taram coutra a rtíS0.

diversas Seitas. «Outro O- lução do presidente Theodoro Roose
raríor catholicó Mil^pn velttiue mandou supprimir dasrmbèlaaor ^ carnoiico, íviussen, dftg de our0 ultimamente ounha(1a(
foi mais preciso : «Eu que-a incripçuo-#•» Deus confiamos
ro oue a escola seia abso- Rü0Sevel «spondf-u dizendo clü quccicscoicl. bLJd dOSO seu act0 é perfeitamente justificável,
lutamente Secular, Sertí ten- porque as palavres sagradas não de-
dencias religiosas de nenhu-vcm ®&WM mfdas w* muiUs

^ 5^ous «v. uv.uu« Vt,zes servem para gns immoraes.
ma espécie». A

chefe da maioria pro 
' 

Casamento oívíi
testantes, Wintgens, teve ., .- .

-r-v - Em suas rssidencias receberam se
palavras de ouro: «Eu que- em matrimonio Pilem0n da Gama
ro que a escola não Seja em Lira e D. Francisca de Paulo Bar-
nada dependente da egreja. °s
Si o Estado deixa de ensi-
nar ás creinças o que ellas
devem saber, para lhes en- Foram afixados os proclamas para
sinar O que devem Crer, o casamento de Oasildo Pessoa e
em vez de deixar isSO á fa- D- Cândida de Lima Setuval.
milia e ao clero, introme- "~~ ' 1 T „.. Onde encontrarei os afamados
tte-seem attnbuiçSes que cigarros ^íienistas ?
lhe não pertencem e põe , 

-tí™ qualquer Mercearia ou café; o
r deposito, e na Mercearia Hudebran-

em 1'ISCO a paz e a COncor- do, a Praça José d'Alencar 12 A.
dia de nosso paiz.

O Estado não pode co-
nhecer diversidades de
crenças. Não pode, não de-
ve senão pensar na prepa

anno.
Além destas sommas obriga

torias cedeu o anno passado ....»s| 1.000:000 marcos para obras de
beneficenciaslioosevel respondeu dizendo que, ,rA casa krupp emprega G4.000

ha mais nervos. Por isso
é que as dores do nevral-
gia sentem-se mais na
cara e na cabeça. A dor,
de ordinário, ó aguda e in-
tensa, virando depois para-
surda e pesada. As mu-
lheres qiie padecem das
doenças peculiares ao seu;
sexo sohrem a miúdo de
nevralgia.

Os linimentos, _ assim
como todas as applicações
externas, e os narcóticos,
só podem ailiviar tempo-
rariamente. Estes aeal-
mam os nervos e amorte-
cem a dor por algum
tempo, mas a causa não
desapparece.

Esta deve ser procurada
no estado mórbido dos
nervos, devido á falta de
nutrição da parte do san-
gue. As dores agudas,
que são meramente os
symptornas da enfermi-
dade, são como uma sup-

olica dos nervos, pedindo melhor alimento. São o signa! de pe-
rigo que avisam o paciente da possibilidade d' um desarranjo
iompléto do systema nervoso; por conseqüência é preciso
prestar-se attenção a esta chamada, acudindo immediata-
•nente ao remédio appropriado. O remédio mais conhecido
são as

Odorico.Castello Branco e D. Arina
Pinheiro da Silva.

pessoas e os salários que rece'
bom attingem a 80 milhões de
marcos por anno.

E' fabuloso.

Movimento do Porto
Vapores £sperados

DO NORTE
Ing. Madeirense .... 30
Nac, Una 30
Nac. Brasil  6
Nac. Flaneta  6

DO SUL
Nac. Gram-Pará . ,
Nac. Jaguaribe . . .
Nac. S. Salvador . .
Nac. Continente . . .

Ordenação
ração de bons cidadãos e

Sabbado próximo, ás 7 horas da
manhã, o Exm? e Revra? Sur. D.
Joaquim José Vieira, conferirá ordens

patriotas dedicados». na Capellà da Píalnhà, ao ségutiites
ü sr. Graccho Cardoso candidatos •

desconhece estas palavras,' Puksjjvtkiuto.
si é que não está servindo
oassivãmente de instrumen-

28
30

3
6
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SECÇÃO DI TODOS

Aos revds. diaconos : Acelino Vi-
anua Arraes, José Francisco d'Oli-
veira.

to ductil ás mãos do clero Subdiaconato
romano, que por todos OS Aos revds. menonsUs: Alexandre
meios procura ganhar ter- Tavares, Luiz de Carvalho Rocha,
renoe desprestigiar a Re-Mauoel Duanerfs QueirM-¦

publica. Não é de hoje que . _. . ToNJUBA.
,. . Aos lheologos : Jí.ancisco Leopoldo

elle ardentemente ambici- Fprnandes Plnheirt/i lVbrio Guedes
ona se apoderar da escola : pinio, vital üurgei üuecies.
é pela infância, preparando , a,0^
a bel talante as gerações Qg jomaes dt) Rio üarram
futuras, que elle espera a historia de um rapaz, fraco e
preponderar na sociedade, pobre, que solicitara entrevis-
W para a escola que elle ta amorosa á certa mulher ca
estende as garras, nassada» cui° marido 'se acha d°"

nines o <*»• Oraccho dpn« entena ^«ropa, emquanto ella
quaes ost uraceno, aepu-esta 

publicameute amasiada
tado republicano,, quer met- com um negociante daquella
ter essa mesma escola! praça.

Objectarão, talvez, que Assim requestada, a referi-
o representante cearenseda mnl^r íiaSio acceitar a

1- „ *c corte do raoaz, marcou dia e
generalisou, não especifi-^ yX.\^.ri^., 

» «mft ,. .. .^ hora para a entrevista e, em
cou qual a religião quese&liida> cle tud,, preveüio o
deve ser ministrada; nemamazi0.
por isso menos inconstitu-, Eutraudo na cisa indicada,
cional a emenda, como já o rapaz foi preso por cinco la-

tagões, que o liga iam permeio
de cordas a um poste, para

ÂTmanacíi h Municípios

vimos.
Mas, por que o sr. Grac- ser esbofeteado p Ia mulher; e

cho teve tal lembrança?;isto deu-se.
íy' O que desejamos saberl Muitas das pessoas que pas-!praça do Ferreira, ixo? 13

Pedimos a todas as pes..
soas que se interessam pe-
Ia propaganda que estamos
íazcxlo dos münicipiòs do
Ceará, o obséquio de en
viar informações, até o dia
3 r de Dezembro p. vindou-
ro, visto como todo o tra
balho tem de ser remettido
para a Europa, onde é im-
presso o Ajnanach, no prin-
cipio do próximo anno.

As informações, a que ai-
ludi nos, devem versar so-
bre bellezas naturaes, com-
inercio, ind istria, agricultu-
ra e tudo quanto possa d:ir
urna idéa da grandeza da
localidade.

Chamamos especialmente-
a attenção dos nossos colav
boradores para o program-
:na insertçi á primeira pagi
na do Almanach.

LIVRARIA ARAÚJO

porque purifican e enriquecem o sangue nutrindo d'essa
maneira os nervos affectados.

Declaração de um Galante Capitão do Exercito Brazileiro.
Corroborando o que acima dizemos, loia-se o que escreve o .galante capitão

iPrandsco Ferreira Chagas, do sitio de Iguatú, Estado do Ceará, Brazil:
" Estive doente por mais de seis mezes com nevralgia 110 olho esquerdo.
" Mais tarde fui accommettido de dores rheuinaticas por todo o corpo, sentia

i-uidos incommodos nos ouvidos, fraqueia geral, aponto de desmaiar; deitava-ma
mtão até que me seutisse melhor. ,

"Achava-me desesperado com tanto soffrimento, quando um dia o medico
aom quem me achava tratando, deu-me as Pilulas Rosadas do Dr. Williams,
iáudò-mé n'essa oceasião também um prospecto para ler. As pilulas foram
jompradas na pharmacia Lima Verde, tendo apeuas comprado trez frascos.

" D'ahi por diaute apenas consultei o pharmaoeutico e uão fui mais para a
cairia.'' Tomei as Pilulas Rosadas do Dr. Williams pelo er.paço de um mez, o tiuham
ipehas decorrido quinze dias quando camocei a sentir allivio.

" Não cheguei a acabar o terceiro frasco quando senti taos melhoras, que não
se manifestavam absolutamente os symptornas quo me haviam tanto aborrecido.

"Os Snrs. Antouio Apulchro Lima Verde e Major José Meudonça Filho são
testemunhas do que acima expuz."

(Assignado) FRANCISCO FERREIRA CHAGAS.

As Pilulas Rosadas do Dr. Williams contôm em forma condensada os elo-
mentos necessários para dar nova vida e riq\roza ao sangue e restabelecer os ner-
vos. São especifico infallivel para as enfermidades como a ataxia locomótria,
paralysia parcial, dança de S. Guido, soiaiiea, nevralgia, rheumafcismo, dores da
3abeça nervosas, palpitação do coração, indigestão e dyspepsia, anemia e paliides,
frialdade nas mãos e nos pés, irregularidade!! nas funeções mensfcruae» daa mal»
fenrei e toda a classe de debilidade am ambos oa sexos.

Èftíi/E!i

m,m
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Ã. Tenda nns drogariau e boticas bó em frascos de vidi-o. íTo envolnero e»
íerior cor de rosa deverá ler-se, impresso eru letras vermelhas, o nome adoptada
;.elo autor cVeslo remédio: Dr. Williams' Piuk Pills for Fale People.

Qualquer pessoa que tenha dimeuldade em adquiril-as deve dirigir-soá casa
Dr. Wiiliams T.b-diciiie Co.; de SciHmeotady, K.Y., Estados Unidos, e sevá in-
forinàçla do logar onde a3 podocoiumai*. A mesma casa tem unia repartição'slai
iuedi-ia para aí teu der gi-atuitamentt
¦Ufar se eucouf.-e.ui.

consultas doa pacientes oudo quer qoc
ariAziL, no. 1*.

ti| Artistica Beneficente.
De ordem do Sr. Presi-

dente são convidados todos
os Srs, sócios, para uma ses-
são de Assembléa g*eral na
sede desta sociedade, Do-
mingo 1? de Dezembro, pa-
ra tratar-se da eleição da
nova directoriaj pede-se o
comparecimento de todos.

Fortaleza, 26 de Novem-
bro de 1907.

Cincinato Fausto de Mello
2? Secretario

3™3

Maria S. Pedro—Aviza as
suas amáveis freguezias os vestidos
e Chapéus que mudou sua residência
da Rua Senador Pompeu para a Rua
das Florea n? 35.

Pulseira Perdida
Perdeu-se da rua Senador

Pompeu paraalgrejá do Carmo,
ou talvez na propcia Igreja,
uma pulseira composta de seis
moedas de ouro, de meia libra
sterlina, cada uma encastuada
em coral com fios de ouro.
Quem a tiver achado e quizer
entregar na loja «Republicana»
doa senliorer- Braz Brando e
Sobrinho, ou na rua Senador
Pompeu n 170, p.erá . grati-
ficado com 5°$000 mil reis,

Braz Brando.
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JORNAL OO CEARA'

¦ .

¦»¦!

<*:*•'

BORO-BORACICA adoptada no Exercito Nacional. Pomada milagrosa para a cura radical de feridas, espinhas, queimaduras, sarna, eczemas, dar<

thros, empingens, as=aduras nas crianças, ra^haduras do bico do peito e o terrível ozagre. E' a melhor pomada até hoje conh.cida e que não suja a roupa.
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L&nftVfâhflVio em Portc-Aleare-BAÜBT I FRUTAS •
Deposito Geral no Rio de Janeiro-Proqaria pac^eco

C68rá-lÍfettik-*$ m todas íi$ togaria* t pltarmapa*
fc'i«_cap»____t___Bà_«_iBt^^ ! L.Etf!»."'i!-_ai_c: es .vmmuitxfm

v arinfia de I rigo
NOVÍSSIMA

Em sacos marca Subli-
me e T^o Jranco em bar-
ricas maress pobreza, )\l-
cantara. $\\w.r 5Pr^9* 5-
Jorge )\ 5- 30r92 B Prm*
ceza J, JJragaiíça, jMliança,
ninguém compre stm pri-
meiro chegar a Praga da
Estação, Padaria ESTREL-
LA DO NORTE, de jYía-
aoel Rodrigues da Cunha, que
vende a preços sem compe-
tencia n _ mercado.

Vende e tambem!balaios
para padarias.—

Ver p^ra crer!...
3—10

fazendas á venda
Sacco c >anía Luzia

Toneis
Para deposito de

aguardente
Veude se tre3 com capacidade

de c>mportar mais ou inenoa
3 (h)0 canadas de liquido por
preço reauavel, a tratar com o
Bar. Nathaniel Lima, a pr°ça

Ji sé d'Alencar n? 24
Ero frente ao Mercado.

Fortaleza 21 cie Novembro
de 19C7.

Ao CommercJo
Declaro que tendo desap_

parecido a firma Amaral &
Muitos, por se ter retirado
embolsado e quites o sócio
Raymundo Mattos, continu-
am sem alteração ftodos os
negócios da extineta firma,
sob minha firma e com a
minha responsabilidade.

Arão C. Amaral

fltküfâO
D. Maria Thereza de Albu-

querque Bezerra, declara que
ninguém deverá pagar os foros
e laudemios de suas terras, quecomeçam da ru« Tristão Gonçal
ves a Jacarécanga, siuão a seus
filhos João Baptista Bezerra e
^ntouio Bezerra de Menezes, ces

. sando desde já a autorisação quetinham alguns, cobradores.
Fortaleza, 21 de Novembro

de 1907. 3_5

O abaixo assignado venrle por
preços razoáveis as fazendas
Sacco e S. Luzia, de sua
propriedade e de seu genro, sr.
Pedro de (lastro Sainico (que
o habilitou para este lim com
procuração especial) sitas nos
múnicipios de Soure e Maran--»
guape, a 10 lpguas desta capi~
tal, contendo as seguintes bem-
feito rias: •

Sacco: uma casa de mo*
radia com bastantes commodos,
precisando de ligeiros reparos;

Um grande açude, (actu-
ai mente secco por effeito da
falta de inverno);

—uma grande cerca de ara-
me farpado, americano, galva-
nisado, refractario á ferrugem,
com 6 fios em todos os lanços;
a qual cerca, tomando três bo-
quéirões de morros demarca e
isola completamente toda a ter-
ra da fasenda, a qual mede
uma légua de comprimento so-
bre meia dita de largura, e é
admirável uiente própria para o
plantio da maniçobeira, da qual
contem grande quantidade.-SantaLuzia: Dois gran-
des curraes e uma casa para va«
queiro, precisando de reparos;

uma casa recentemente
construida, ainda por terminar;

um grande açude conclu-
ido este anuoactualrnente secco;

um cercado de arame ame-
ricano de 4 farpas, com õ tios
em todos os lanços, com 1000
metros de circumferencia, plan-
tado de capim colônia, desti-
nado a vaccas paridas;

—29.000 estacas de madeira
de lei, arrumadas na catinga.

—Com aa terras desta fasen- j
da; que mudem 3 léguas sobre

duas», ou separadamente, o a-!
baixo assignado vende mais:

500 rolos do referido arame,
alli depositados, que eram des-1
tiüados aos grandes cercados j—um pequeno magote de ca i
bras;

—um rebanho de ovelhas'
com cerca de 100 cabeças: I

8 cavallos de fabrica, novos '
e bons para gado;

5 burros mansos;
—1 junta de bois mansos,

muito grandes e bons; e
Todo o gado vaceum dos dois

sexos existente no corpo da
fasenda e nas circuuivizinhas,
e mais o que se acha espalhado
nos municípios da Fortaleza,
Soure, Marnnguape. Canidé, ri-
beiras do Castoré> Curú> e A-
racaty-assú; o qual deve attin-
gir a 300 cabeças, considerando
o numero dellas que alli fo»
ram soltas (1.250) desde 1903,
e o das que têm sido ven-
didas até hoje (300, mais ou
menos) ainda dandopara mor-
tas, em cinco annos, 50°/0 da»

i quelle numero.
• Quem quizer comprar as di-
tas fasendas, ou qualquer dei-

; Ias, pode dirigir-se ao abaixo
j assignado, nesta, capital á pra-

ça de Pelotas n* 10, ou ao Sr.
Norberto Barbosa Lima, á rua
24 de Maio n. 240, ^té o fim de
dezembro próximo.

Ao comprador que não pm
der pagar á vista todo o preço
estipulado» o abaixo assignado
concede um prazo razoável
para uma parte delle» mediante
garantia sufficiente.

Fortaleza, Novembro-^-6, 907.
Agesiláo Pereira da Stlva

Xarope ieDirativ.
FORMULA

~DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

í>e!o $?ha>maceutico
Antônio da üosir

Tkeopuilho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qne
melhores resultados tem aprasen-
tado

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofnlas, dores rheu-
maticas, inpiogens e de muitas
outras affeeções da pelle.

E}' o melhor de todos os
I> epurativos

Dóss :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Oreanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEP08ITO :

Pharmacia Franceza
48—Rua M»jor Facundo—48

Cka-ra— Fortaleza

UM

ZIG-ZAG
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

martm.m
cujo rotulo e CARIMBO encarnado do pape! é

REGISTRADO

Preparado sei ipal
Collega e Am0. Cel1 José Eloy

de Costa.

Em resposta a sua carta de
13 de Setembro, cjbe-me di-
zer-lhe com justiça e sinceii*
dade que seu preparado «Epi-
dermina» tem sido procurado
frequtntemeute em minha phar-
macia, concluindo d'ahi que os
effeitos que ella produ» sobre a
pelle, são de todo ponto bene-
ficos, correspondendo desta aor-
e ao fi m a que foi por voe ê
destinada.

Do Amigo e Collega

João Estudart da Fonseca

Queijo de Coalho
Vende-se uma bôa par-

tida d'esse artigo de opti-
ma qualidade. NA CASA

Arthur Tl&emotlieo

PaJosé d;Aloncar n? 16

As milhares de pessoas que pedem o
que é o „TOT"

Respondemos:
O "T 

O T " é o mais efficaz DIGESTI-
VO em cápsulas de origem anp.lo-amerif ano,
o qual admirável meu to age por meio de an-
tisepsia gradual DIR ECTAMENTE SO-
BRE AS VIAS DIGESTIVAS, BILIA-
RIAS, E INTESTINAESdomodoomais
surprehendente possivel.

O "TOT" cura RADICALMENTE.
a DYSPEPSIA a INFLAMAÇÃO INTES-
TINAL, o CATAR IlHO CASTRO EN-
TERICO, a PRISÃO DE VENTRE, a
DIARRHEA, sendo também um excel-
lente preservativo contra as FEBRES
TYPHOIDAS e todas as numerosas mo-
lestias produzidas pela indigestão.

9
q "?J,Qrp faz perfeitamente digerir,

fortalecer e engordar, excita e desenvolve
o appetite, e NOS RAÍZES QUENTES
COMO o BRAZIL ií necessário a todos
porque é coisa bem sabida que o nomera
vive não d'aquillo que come, MAS SIM
D'AQUILLO QUE DIGERE.

Mandai o vosso endereço e recebereis
logo FRANCO A D( )MICILIO, o impor-
tante OPUSCULO DAS MOLÉSTIAS
DO ESTÔMAGO.
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Quem sotfrer cie dor<le dentes u^« « REME-DIO SDBERANO.for
jxnulado por JoventínoFernandes eqne ©e ven-dt f?» roa Senador Poiu-
p<u n 49.

íãsará, f raça do peffeiía, n. fe

{Gvdadc com as f^'çifícações)

oiiWico sensato

Gcirboíet')
em tubo de 50 kilos

vendem
Raul Catoral t < "ia.

As sardüià c todas as r_it.it-
chás do ro"to, desaparecem u-
sando-se a Epidermina, prepa-
rado do pharmaceutico José E
loy da Costa.

Danneniaim & O. tor-
nam publico que, usando a firma
Poock dl C, nos seus reclames e
etiqueta das caixas o trecho «Pare-
cer do Jury das Exposição de S. Luiz»;
«a melhor fabrica de charutos no
Brazil» dirigiram-se á m. d. commis-
são brasileira da referida exposição,
pedindo esclarecimentos de si as no-
tas juntas ás firmas dos expositores
no catalogo dnvem ser consideradas
officiaes ou não, obtiveram a seguinte
resposta :

«As desTipções junta ás firmas
dos expositores no catalago da
Exposição de S. Luiz publicado
ppla corv.missão brasileira, nada
têm que ver com o juizo do juryinternacional de recumpensas, qui.
julgou os productos e r.ònfeiia os1 Cpremios, sendo | apenas

I breves resumos <íe 110-
i ticias envia dus pelos
| respectivos exposito-

to res«.
Eslá '-laro, portanto, que a firma

Poock cl C, piib.ic_.ndo a sua pro-
prin opinião corno Carecer
do Jury da Exponição na-

, da menos pretende fa-"-: seníio il-
. ludir a boa fe dos con-
sumidores á custa dos outros

! fabricantes de charutos.
O Parecer do Jm^ foi

que os productos de X>aune-
mana «Sf Cj S. B^elix, me-

recém o C5-rand-£*rix, tal qualcomo os da firma Rio-Grandense.

Único recebedor no Estado do Ceará
dos charutos do Fabricante Danne-
mann Cí de S. Feliz, Bahia :

Philomeno Gomes

f^ ítSít
Vende-se uma bôa casa fren-

I te amarelia, de quatro portas,
I fundos correspondentes, c,»m
! bôa cacimba de tijollo.

Quem pretenler pode inten-
j dor-se cm Pedro Dantas na
| intf.n.!e.ioia ou com o Senho no
I Aiagadiço.

P.: tterição
Vende se a preços sem

competência.
Assucares de tedas as

j qualidades e acondiciona-
I mento.
j Rua Formosa n? 44.
j Kefenaria PORTINHO
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8$0Ü0 jYíaravilhosas descobertas
Pilulas e elixir de cabacinho

Peitoral de juatamba,
PREPARADOS 

'POR
Vende uma taboa de pi- !

! A dúzia de Vinho de
nho cie 2? palmos. JCajú de primeira qualidade.„«*,-«Ua. Emi|.o sá , rj p de fllmeidia filuo

Praça do Ferreira^ 38. ; o PEITORAL DE JUA.||ELIXIR DE CABACINHO

""*»*" * 3'.OIPIS
—DE—

iS CdSS
apatia Mineral
ira :'.•?>. i;„w"í

ARTHUR TTTT3MOTEO
Vcnlo.se cimento dó primeira : ,,rrA „rPA

qualidade cm barricaa do50a : r^N IA Kl 1 A
1ÜÜ Iviloa e taboaa do pinho com CAiiiTAPlX
22 palmos rio cumprimento. L bALUimvLO

: Vende
/\ rt^-n n^u Emilio Sá,.A. vceia. ç <=* ;praça do Ferreira n% 38í

Na MARCENARIA VEN- ! —— ,
TURA a rua Municipal n? 53,1 TjflQjjJQ ])g p|(|encarresra-se de esinnhar lami- .
iasl Espelhos mofados garax,- de 22 palmos recebeu a
tlndo perfeição e modicidade CaSil SOUÍO
nos preços ^ ._ ! n... c v>i„.^.. „o1.—15, | Rua S. Pompeu h TOO

TAMBA—, exclusivamen- [constituem o melhor cspecj
te vegetal, é o melhor

[preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rébelr
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

— AS PÍLULAS E O —
i>idjposioto

NAS PHARMACIAS : Pontes, Pasteur, Motta
Central, Andrade e Drogaria Central.

r».oriJ—ITorfale^a

promo/ormio ComPos*°
(loruinlit do »i\ teilnnrrt© Sí»l|ía<Io)

MODIFICADO E PREPARADO
PBI.0 PHARMÂCRUTICO

Y< Y Tffl h VÍ.Y lli\ Yíí N fi i f 1 ÍTÍ ffifí Xi ííit YÜfí 1515 Ifil WM]

icodas moléstias provenien-
tes da impureza do sangue1

Útil nas hydropiziaí
mani festações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-

gorgitamento do fígado,
coceiras, eczemas, etc, etc.

mmwwwti^mm^
Tem-sè obtido com este medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lm ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e désifectante das vias respiratórias.

Diminue e supprime a febre dos tubereulosop.
FinO TF íAdultos : 3 colhores das de sopa por dia
WOUk (creanças: 3" " " <** " "

DEPOSITO:

T&aímada Pranceza'
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FOR TALEZA

VonrTIfl-flfl tambem k»«»? iJ.hB.rmaoian Pantonr» Pontnw 9 Albisno
—- -_;~ i;;~~~~"7_.'~PT;~"""^ laagywwgawffinr^^

irmacm noliaMa
Poderoso lerlillV

Vnho Reconsíituinto
DO

XAROPE
DE

Jucá e bromoformio
DO

DR. ASTROLABIÕ PASSOS
Este xa.rope, rigorosamente dosado e ma»

nipulado com substancias de rrimeira qua-
lidude é hoje o de maior acceilação para
combater as moléstias dos pulmões e da gar-
gaita, como sejam • tosses rebeldes,
constipações, astlima, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
broncliites, iniluensen da tu-
berculose pulmonar no pri-
nieiro gráo.

Garantido por innumeros attestados.
Vende-se em todas 35 phar-

macias.

pilulas de Cerpina e germes
DO

3)f. fA. Moreira da %oáa
Estas pilulas cuídaâosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucoss gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desiufetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Tfiimol
DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
' scentes, anêmicas, senhoras gra
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tetnpo as flores
branc?r

wiie-íeei' teta as Mas
liiiariMÉo do fttaúo

Preço^-4$500

Tlarm "8 Cate» ie Ip
IODURADO

do Pharmaceutico

3. p; de Hollanda Cavalcante
d 'pura o sangue contaminado pelo germen da

' syphíiis. Tem sido impregado em todas as mo-.
isetias' que procedem de impuresas do sanguej DR. M, MOREIRA da ROCHA.
Uí resultados síío os mais satisfatórios, •¦,.;.. . . ,i Especifico contra a hypoemia—«vioio de

Vidro 2$500 icomer terra>—geophagia.

ftafinaeia ^)ollauda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

*® 0 Xarope Peitoral Composto {
POR

F. Randolpho X,
daSilva 1?
—. $f

Approvado pela Inspe- W
ctoria de Hygiene do W
Ceará é o melhor de to- W

3 dos os preparados até W
cl hoie conhecidos contra:— m.

jfcOj rt rir
A Bronchites, Inflnenza |*

affecções pulmonares. W
A efficacia d'este po», W

deroso medicamento,cons- %£
titue o seu único recla* Wt
me.

J Acha-se a venda na l^ua*g Scnna JVÍadureiran. 79.

M INFORMAÇÕES f|
M na Praça J. d'Alencar, 14. W

j-ibro-papelaria 
7pmv

-DE—

M*1 
* J_^ fflili

ruas jor Facundo, 74 e assembléa, 37
FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

Preço . . . 2$ooo

55*
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Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre^!? J&, DRy
Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira i 38
EMILIO SA1

RUA

U 6. Gabral
Mudou-se paa a"

M..W0E FAGÜIDO, 3B

ta6oadodeeedfO

Chama attenção de sus illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possiveis.

JDe Costa Ferreira &> Penna

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, Rainha
Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mimczos, Triumpho.

De Jezler & Hoening;

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
X>e A.. Caetano da ^ilva

Victorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua-
rdade e preços fazendo uma ligeira visita á Bua Major Facundo 35.

FOxtaleza

Tem em deposito e está res
:ebendo grande quantidade dé
iuzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com
>rador.

Bôa concecção para as com-

pras de 100 dúzias acima,
João Néry

r\ua Major facui\do 110 28—30

Vmas paridas
Nesta typographia in
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short hom.

Edições da casa "5Bivap
Noções de krithmetka Pra£ica,illustradà com muitas gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$50Õ cart.
Apontamentos de krithneüca. tratado elementar de mathe-

maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Girai, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadaa official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo df. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar—Ceará,
1 vol. cart, Y

Resuv-o da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
1 oreira. br. com capa

Res o de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

C ecismo da Doutvina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

tequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das ore-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de AB C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de d. Rodrigues" do Carvalho
Manual do Eabem-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra- Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

jrá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Ceark, de Rodolpho Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará .

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de
A. Martins Pereira br.

Foezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme—drama—pelo dr. Manoel SegundoJWander-

ley, br,
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
@rande deposito de:

2Í000

5$000

io$ooo

6$000

^^H ^^W^K^B m^mt> '*>

Vinho
Colla^es

Estrada de Ferro
dúzia 8$000 réis

VENDE—

ZEzxiâJiO Sá.

5$000

l%00o

1$500

$800

$100
$100
$100
2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

3$000
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

1$000

LIVROS sobre inBtrucção primaria, segundaria e ourso.
„ religião.
v medicina.

n direito e jurisprudência.
t educação civica e moral,
_ litteratnra, etc, efco.

DICCIONARIOS e gramática, selcGÍas a compêndios para estudos das lin-
guas: portugueza, franceza ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latifta
e grega.

TRATADOS DEMUSICM para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de soifeijos.

PAPEIS* almasso, portuguez, ofrlcio, amizade, diplomata, phantazia, seda
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina
do e papelão.

CARTÕES de' visita, phantazia, tarjados, eto.
ENYBLOPPES: eommeroiaes, diplom-» offioiorObjeotoR tt*ra Kserl

38—Praça do Ferreira—38 • ttof* 1 Bfii^Qdr Pifeljül! 0\ itc, ft#
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